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Ordena lambem oue a p-*m om „.,

seu solo erigir outro edifício errl i T 
P, "^ ^ ° futuro <"»

do reino, senVlta pr0 dü 2'" 
"'a', d™«° -Ur para fôr.

«™8Uiad„s, sem rcL'Ssã„ „::*r;a:b pona dewrem «*•**»«•

parecer d*:* ~os> t~s -«- •«-—
"t:rri::cXerroreicT;r™*^»^
officio. Ç ' S°b pCna de re3Ponsabiíidade e privação de

^da e executada a 27 de maio de 1610.
Assignado—vovsin.

PROCESSO VERBAL
DAS T°RTÜRAS QUE SOFFREü O RÉO RAVAILLAC ,«-. »bP0IS D0 «ppu^;^^^ s,; --^

-'do rei; ep„„doTdJt mT !'" ""*«in* ° '•«-

*>*>, . a ?ra. „„KmWo, 'Jn°fZ ° Xme""m" "'""-
Responde» 

aUe pela c„„dem„a{io de sua „,ma pcssoa aIguma ^

.^^r^ri^r^taTi8'<'»
cr,me' «q^ não encobrira pessoa aI*nm '•PWàosm SCU-«. «^ como qjj:i?£:ri:j™ •—«. ™» as

ftrro que faziam entrar a golpes dcZin.^^ ''^'' tomava™ depoiscunhaLao lado dc outra. As unhas Jo Z&Z££Z» a" 
^ PnnC,,as "«<*«*•¦ "'-graduar o soffrimento, c parar por iZÍ! eS°rte9Ueos executores possam-o conforme o paciente pede ^tz^Z^T"™ ° tummtu ainda ° «» 

"
•J«ia que balem, diz um Historiador, isto1 S 

C ' °U PmÍStc em ca!a™ *'m*us,° I!i;BE^n os osÍOS e sumi a «L Um mWl0 tSo horrível, q«, sa tom
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Posta a segunda cunha :
Com grandes gritos e clamores disse: Sou pcccador, não sei mais

coisa alguma, pelo juramento que prestei devo obedecer a Deos c
¦'i rôrtc

Continuaram a bater na segunda cunha; Exclamou: Meu Deos,

considerai esta penitencia como expiação dos meus grandes peccados
neste mundo. Oh Deos! recebei este martyrio em satisfação de meus

peccados. Pela fé que ponho em Deos, nada mais sei, e não façaes

desesperar minha alma.
Pozeram em baixo dos pés a terceira cunha; Ficou todo alagado

em suor, e como que pasmado, deram-lhe vinho a beber, não o quis,

ficando sem falia, foi alliviado dos tratos, e depejaram-lhe água,

dando-se-lhe depois vinho a beber.
Recobrando o uso da falia, foi collocado em um colxão no mesmo

lugar, onde ficou até o meio dia ; recuperando as forças, foi condu-

zido pelo executor á capella, onde o ligou, e foram chamados os

doutores Filesac e Gamaches.
Trouxeram-lhe o jantar.
Antes de entrar em conferência com os doutores, foi pelo escrivão

admoestado a declarar a pura verdade, podendo por tal meio salvar-sc,

quem o havia induzido, excitado e consolidado a praticar o execrando

acto, de ha muito projectado, havendo razões para crer quo só elle

não o havia emprehendido, sem o haver communicado a alguém.
Ao que respondeu:
Que elle seria muito miserável em oceultar, o que mais soubesse

além do que declarou á corte sabendo que não podia obter a miseri-

cordia divina que esperava, oceultando a verdade, e assim não quere-
ria soffrer os tormentos que recebeu ; se mais soubesse, tel-o-ia de-

clarado; e que tentado pelo diabo commettera uma tão grande falta,

pedindo perdão ao rei, á rainln, á côrtc e a todo o mundo, e que
igualmente rogassem a Deos por elle, e que o seu corpo soffresse
o martyrio para salvação de sua alma.

Sendo ainda convidado pelo dito escrivão.
Nada mais fez do que repetir o que havia dito, deixaram-o depois

a sós com os doutores para que estes fizessem o que lhes competia...

Pouco depois das duas horas os doutores mandaram chamar o cs-

crivão, e disseram-lhe, que o condemnado os havia incumbido de

mandal-o ver, para lhe assignar a confissão que fizera, querendo
mesmo que fosse impressa, afim de cm toda a parte ter-se delia co-

nhecimento.
Os doutores declararam que a confissão era a seguinte:

m
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«* grande crime, pelo que confiava r" ' ^^'""«^ommettido
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la° C°ntasse com ella, por certo se

•"»«•«. . os oBi« sl° w 
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^ da C°ufissão Pu^ca dó
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* <'CSCOnten'1'-

• ™«»om a Deos pPor ei lf 
de ™» 1"c '¦* commeuido,

vras de indignação. ' t,nUaVa ° Povo c™ injurias e pala-

re.lerodas veses que u,„a vez 1! 7! 
' ° 
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demais; c o povo continuava a injurial-o c com grande motim a grilar;
Deixem-o penar.

Depois lançaram chumbo derretido c azeite nas chagas, provenientes
de ler sido atanazado. Continuou altamente a gritar.

Nessa oceasião, os doutores de novo lhe fallaram; e, convidados

pelo escrivão, dirigiram pelo condemnado as preces do costume, em

pé e descubertos.
Mas todo o povo, em completo motim, clamava contra elles, dizendo

que não se devia rogar por um malvado, condemnado, e outras seme-

lhantes palavras, de sorte que foram obrigados a calarem-se, e quando
o escrivão representava-lhe como a indignação do povo o considerava,
e que desfarte o obrigava a revelar toda a verdade : continuou a dizer

que só elle tomara parte no attentado.
Arrastado pelos cavallos cerca de meia hora, par ando-se por inter-

vallos; perguntado c instado, persistio em suas denegações; e as pessoas
de todas as classes que estavam próximas e affastadas, continuaram
seus clamores e testemunhos de resentimento de desgraça pela perda
do rei; muitos puxavam as cordas com tal ardor, de sorte que um fi-
dalgo que estava próximo, substituía um dos cavallos que puxavam pelo
seu.

E quando Ravaillac estava para expirar, julgaram ouvir-lhe estas

palavras:
Enganaram-me o povo não queria a morte do rei!
Porém não era maistempo de o fazer fallar.... de tornal-o â vida. ...

porque, nessa oceasião, arrastado por espaço de uma hora sem ficar
desmembrado, Francisco Ravaillac deu alma a Deos murmurando estas
Ires palavras.

E logo que foi desmembrado, o carrasco dividio o corpo cm quatro
partes, pe&soas de todas as classes arremeçavam-so com espadas, facas,
bastões, e outros instrumentos próprios a cortar, despedaçar os mem-
bros, e os pozeram em pedaços, arrebatando-os ao executor, arrastan-
do-os aqui e acolá pelas ruas, por todas as partes, com tal fúria, que
nada os podia ter mão, e queimaram os pedaços em diversos lugares da
cidade...

E alguns aldeões dos contornos de Paris tendo adiado meio de oh •

terem alguns pedaços, e entranhas, bruscamente as arrastaram até suas
a Idéas.

O escrivão Voysin não exarou tudo no processo verba!; não disse

que Ravaillac expirando dictou-lhes novas declarações; que elle escri-
vão ajoelhou-se junto ao cadafalso para cscrevel-as e que depois da
execução este appendice ao processo verbal desappareceo inteiramente.
Todos os escriptores da época são concordes em citar o facto seguinte :
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FIM DO PRIMEIRO VOLUME,
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